
Mensagem Onze

Companheiros de Cristo
lutando pelos interesses de Deus

Leitura bíblica: Nm 13:17—14:38;
Dt 1:34-38; Js 14:6-14; Hb 3:14

I. Primeira aos Coríntios toma a história dos filhos de Israel
no Antigo Testamento como uma prefiguração dos crentes
neotestamentários – 1Co 10:5-11; 5:7-8; 10:1-2:

A. Paulo advertiu os crentes a não repetirem a história dos f ilhos
de Israel fazendo o que é mau contra Deus – 1Co 10:6-11.

B. A meta do chamamento de Deus era que os f ilhos de Israel
entrassem na terra prometida para desfrutarem as suas
riquezas a f im de que estabelecessem o reino de Deus e
fossem a expressão de Deus na terra – Êx 3:7-8:
1. Contudo, embora todo o Israel tivesse sido redimido pela

páscoa, libertado da tirania egípcia e conduzido ao monte
de Deus, para receber a revelação do lugar de habitação de
Deus, o tabernáculo, quase todos caíram e morreram no
deserto e não alcançaram esse objetivo por causa dos
males que cometeram e da incredulidade – Hb 3:7-19; 1Co
10:5, 7-10.

2. Somente Calebe e Josué alcançaram a meta e entraram na
boa terra – Nm 14:27-30.

3. Isso signif ica que, embora tenhamos sido redimidos por
Cristo, livrados da servidão de Satanás e introduzidos
na revelação da economia de Deus, ainda podemos falhar
e não atingir a meta do chamamento de Deus, a saber,
entrar na posse da nossa boa terra, Cristo (Fp 3:12-14), e
desfrutar as Suas riquezas para o reino de Deus, a f im de
sermos a Sua expressão na presente era e a f im de partici-
parmos no pleno desfrute de Cristo na era do reino (Mt
25:21, 23).

4. Isso deve ser uma advertência solene a todos os crentes
neotestamentários para não repetirem o fracasso dos f ilhos
de Israel no deserto – 1Co 10:6, 11:
a. Sem a misericórdia e graça de Deus, seríamos iguais

aos f ilhos de Israel – Rm 9:15-16.
b. Precisamos ler a história de Israel como nossa história,

prestando atenção cuidadosamente a Números 13 e 14.
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II. De todos os filhos de Israel que saíram do Egito, somente
dois, Josué e Calebe, entraram na boa terra – Dt 1:34-38;
Nm 13:17 – 14:38:

A. Embora todos tivessem sido redimidos, somente dois vencedo-
res, Josué e Calebe, receberam o prêmio da boa terra – Js
14:6-14; 19:49-51.

B. De acordo com o registro de Números 13 e 14, o povo tinha um
coração perverso de incredulidade – Js 13:31-33; 14:1-3, 9, 11:
1. Nada ofende mais a Deus do que a incredulidade – Hb

3:8-12.
2. A incredulidade é maligna porque insulta o Deus vivo, f iel

e todo-poderoso; se não cremos em Deus, em Sua obra e em
Seus caminhos (Sl 103:7), nós O insultamos.

3. Nada insulta tanto a Deus como nossa incredulidade, e
nada O honra mais do que crermos Nele – Jo 14:1; Rm
10:9-10.

C. Porque o povo não creu em Deus nem em Sua palavra e, inclu-
sive, murmurou contra Ele (Nm 14:1-4), Deus jurou em Sua
ira que ninguém da geração incrédula entraria na boa terra;
somente Josué e Calebe puderam entrar (Dt 1:34-38).

D. Como indica o péssimo relato dos dez espias (Nm 13:31-33) e
a murmuração do povo (14:1-4), os f ilhos de Israel não se
importavam com Deus, mas apenas com eles mesmos:
1. Em tudo e de todas as maneiras eles eram para si mesmos

e não para os interesses de Deus.
2. Por isso, eles não creram em Deus e ofenderam a Deus a

tal ponto que se tornaram detestáveis a Ele.
3. A situação deles trouxe o juízo e a punição de Deus.

E. Josué e Calebe tomaram a palavra de Deus como sua fé – Nm
13:30; 14:7-9:
1. Josué e Calebe creram na palavra de Deus, obedeceram ao

Senhor e avançaram para o alvo.
2. Josué e Calebe honraram a Deus e Este, por sua vez, os

honrou – v. 38.
3. Somente Deus é a origem da fé; se quisermos ter fé, temos

de aprender a nos importar com os interesses de Deus e
não com o nosso benefício.
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4. O exemplo de Josué e Calebe na Bíblia nos mostra o que é
crer – Nm 13:30; 14:7-9:
a. Josué e Calebe não foram os vencedores em Números

13 e 14; o vencedor foi Aquele em quem eles creram.
b. Deus fez tudo; eles simplesmente desfrutaram o que

Deus fez – v. 8.
5. Devemos seguir o exemplo de Josué e Calebe; eles tinham

o coração cheio de fé – Nm 13:30.

III. Precisamos ser os Calebes de hoje, companheiros de Cristo,
o verdadeiro Josué – Nm 14:24; Js 14:6-14; Hb 2:10; 3:14:

A. Cristo, o capitão da Salvação, é o verdadeiro Josué, levando-
-nos a tomar posse da terra, e nós, os Calebes de hoje, somos
Seus companheiros, combatendo os inimigos com Ele e tomando
posse da terra juntamente com Ele – Hb 2:10; 3:14:
1. Cristo foi ungido por Deus para levar a cabo a comissão de

Deus, e nós, como Seus companheiros, compartilhamos com
Ele a execução da comissão de Deus.

2. Hebreus 3:7-14 trata da entrada na boa terra; o tipo dessa
entrada na boa terra foi a entrada na terra sob a liderança
de Josué (Js 1:1-6), e Calebe foi o seu companheiro ao tomar
posse da boa terra (Nm 32:12; Js 14:6-8).

3. Hoje, Cristo é o verdadeiro Josué e nós somos Seus Calebes,
Seus companheiros – Hb 2:10; 3:14.

4. Como companheiros de Cristo, trabalhamos e cooperamos
com Ele para cumprir o desejo de Deus de ter uma expres-
são coletiva de Si mesmo.

B. Calebe tinha um espírito diferente e seguia totalmente o
Senhor com um espírito diferente, diferente de todos os
demais – Nm 14:24.

C. Temos de ter uma vontade resoluta e determinada para nos
posicionar com o Senhor, assim como Calebe seguiu plena-
mente a Deus – Nm 6-9, 24; Dt 1:36; Js 14:14:
1. Calebe seguiu plenamente o Senhor porque ele sabia que

Deus queria que os f ilhos de Israel entrassem na boa terra
– Nm 14:24; Dt 1:36; Js 14:8.

2. Como Deus queria que eles entrassem na boa terra, Ele
lutaria por eles e realizaria tudo por eles – Nm 14:7-8.
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3. Calebe sabia que Deus lutaria por eles e destruiria os ini-
migos.

D. Josué e Calebe não temiam os nef ilins nem os habitantes da
terra de Canaã, mas disseram: “Como pão, os podemos devo-
rar” – Nm 14:9.
1. Calebe cria que os nef ilins (anaquins) seriam derrotados e

se tornariam comida para eles, porque ele sabia que Deus
prometeu introduzi-los naquela terra – Nm 13:30, 33.

2. As experiências de Calebe demonstram que quanto mais
nef ilins comermos, mais fortes nos tornaremos; ele era
forte aos oitenta e cinco anos de idade porque, assimilando
tantos anaquins com o passar dos anos, ele desenvolveu
uma constituição que não mostrava velhice – Js 14:10-14.

3. Nossa luta contra o inimigo será uma derrota para ele,
mas, para nós, será como pão; o inimigo derrotado é o pão
mais delicioso – Nm 14:9.

4. O inimigo será nossa comida e, comê-lo será nossa satisfa-
ção.

IV. Como os Calebes de hoje que lutam pelos interesses de Deus,
é crucial que tenhamos a visão do Cristo todo-inclusivo
tipificado pela boa terra e que vençamos o caos satânico e
triunfemos na economia divina – Dt 8:7-10; Ef 1:10; Rm 16:20:

A. A boa terra, a terra de Canaã, é um tipo do Cristo todo-inclu-
sivo, o Cristo que é tudo e em todos e que é tudo para nós – Dt
8:7-10:
1. A boa terra fornecia tudo que os f ilhos de Israel precisa-

vam: água, trigo, cevada, vinhas, f igueiras, romeiras, olivei-
ras, animais, leite, mel, pedras, ferro, cobre.

2. A boa terra é certamente um tipo do Cristo todo-inclusivo,
a corporif icação do Deus Triúno dado a nós como herança –
At 26:18; Cl 1:12.

B. A f im de possuir a boa terra, precisamos nos engajar na bata-
lha espiritual para vencer o caos satânico e triunfar na econo-
mia divina – Ef 1:10; 6:10-12; Rm 16:20:
1. A história do universo é uma história da economia de Deus

e do caos de Satanás – Gn 1:1-2, 26; Ap 20:10 – 21:4:
a. Satanás é a origem do caos e o próprio Deus é a econo-

mia divina.
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b. Tanto na Bíblia como em nossa experiência, o caos satâ-
nico sempre acompanha a economia divina – 2Co 4:6;
1Tm 1:4.

2. Em vez de nos libertar do caos, Deus quer que sejamos um
com Ele para vencer o caos satânico destrutivo e levar a
cabo a economia divina construtiva – Ef 3:8-10; 2Cr 5:17.

3. Enquanto sofremos o caos, precisamos nos posicionar pela
economia divina e expressá-la – 1Tm 1:4, 18; 2Tm 4:7.

4. Os vencedores vencem o caos satânico e triunfam na eco-
nomia divina – 1Tm 1:3-4, 19-20; 4:1-2; Tt 3:10; 2Tm 4:7-8:
c. Os vencedores sofrem o caos, mas, em vez de f icarem

contrariados ou desencorajados, eles são fortalecidos e
capacitados a posicionar-se pela economia divina segundo
a verdade e a expressarem – Ef 3:16; 6:10-12.

d. Vencemos o caos pelo Deus Triúno processado e consu-
mado como a graça todo-suf iciente – 1Co 15:10; 2Co
12:9; 2Tm 4:22.
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